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vicsCta<?ens> ainua os ntenpfes aggrau oj j 
S^eW ~x'n ti» que os inimigos de fuas Coroas fa < inimigos 

vaíTall ftáraõ 
àm ties perdas.qn 
"“W 1 1 m ra * 

a Bei d, 

pello partido de Riba 
i * - ** íionou o numerofo cxçrçito , ou( 
Duque de Ofuna, efte veraõ pâílado; pci 

qu <» ^ c < prude 
t í egente N ofTa ícnh 

&cuidadofo defuelo daRay' 
& encarre 

efte Re\ 
com o amor 

deVilía Flor Dom 

d ore 
Joaõ de Mello * ambos Gouerila 

*s das Armas da Prouiucia da Beira , procurafíenj 
mayor applicaçam entrar nas terras de Caftel 
fazer que íeus moradores experirrtentafíein,que 

fe a ventura os fauorececm hum aeafo , arc2ão danofTa 
ftiça nos empara em todos os fuccefsos he aobe 

diencia dos Portuguezcs, pera difeurfar no que íèflkc 
ordena , porque cega $ que le lhe manda ; <x 
c íta recomendaçaõ fc interpunha o offerecim 

de snteshauia feito o Conde de Villa Fl 
pera a exeeuçaõ delia, 

de que efte fe confeeuiíTc 
quiz dillatar oeffeito. De 

& afsentou por 
Joaõ de Mello,que vnidas as forças, qu 

1 t~* mi m m* 1 . . f 

■ de ambos os partidos,conferifsé na praça i 
doSxbugal a húa empreza q acreditais 

Daellesíliesganhafsea honra quemais procuraÓ 
^ ___ í J J ¥ 1 &+ 1 -h 5. de Outubro, quãd© os Gouernado 

das 



cias Armas fc auiftàraõ na Villâ do Sabugal 1-. onde 
poisdefeitaa refenha da gentejComque hauiáo de obrar 
diítignaraó pera defpojo dcJla, as Villas de Campo Poí 
fuelo, 8c outras que pouoãoa Serra chamada(de;Gatta 
tamricas, quanto numerofas dc moradores. .Conftaiu ( 
poder com qucíahirão acâpanha o dia feguinte dc 
Infantes, diuididos em feis Terços,dous delíes paj 

tf 

2 <00. 

que fam Mcftreédc Campo, Dioge>Gomes de Figueire¬ 
do, Sc Bertholameu de AzeuedoCoutinho, dou« de Au¬ 
xiliares da Comarca da Guarda,hum com o íeu Meftre de 
CarnpoChriftouãode.SàdeMcndoça, da Comarca dc 
Vifeigoutro com o Meftre de Campa João da Caftanhei- 
ra de Moura; &o da Comarca dc Caftel-Branco, que o- 

y uernaua o Sargento mor Manoel Fernatides Lai 
& o de Volantes da Comarca da Guarda, que hia á or¬ 
dem do feu Meftre de Campo Francifco Banha de Siquei¬ 
ra. Nam paffaua o numero da Cauallaria de feteccntos Sc 
fincoenta Cauallos , mandado pello Gouernador delia, 

Sc cUipof- 
Soufa. Sc 

ambos os partidos Achim de Tamaricurt, 
pdlo Tenente General João da Syluade 

Comiííarios gèraes DomTviattinho de Ribeira, Sc D o m 
t . D - • # 

Antonio Maldonado . Fiados em tarn boa gente os 
Gouernadores das entrado em; Caítella pt 

.'í parte dos Coadrezes, praça nofia 
da G 
como a 

quequerião empreuder de porem, 
• /-> 

* fàm do Ceo, lcmpre deixa 
com os Sc 21‘OÍÍa 

chima que 
& 

obrigou aos noftbs, que fò 
pafso, ou fim com que faliir Sc 

A arnmanf* 



m 

arrinr andofe â Vilía de 
que hauiao ajuftado 

ísem o intc 
principal defta facç . 

defapercebidas as tropas que nas Villas de 
Sc Poísueto le alojauão , húa do niftritto de 

Alcantara Sc do de Ciudad Rodrigo a outra ; Sc 
P° 

do o cordão de Infantaria conítrangera a 
-egaremfe , ou ao menos , moftrar na; Campanha 
Capitães, que doCondado deRuifelhon, Sc JDucado 

de Borgonha 
Nalção deftroçar eiles foccorros 

he tam facil á nofsa 
foc* 

dosv! Manifeftou o felix princidio dofucceflo que 
ddpois fc feguio,a boa fortuna com que o Tenente Ge 
nqral Joaõ da Sylua y correo com quatrocentos cauallos, 
aos que lhefahiraõ de campo, Sc fez retirar a todos aos 
ièus quartéis^ Efta noua que fendo tal fempre anima 
muito; acreícentou o esforço aos noífos* quemarchan 
do aílàzaprcilàdos y quizeraõíogoenueftirapouoação 

fe adiantou 
chuua 

* 

P 

_ 8c nam dèíiílio 
meya Iegoa da Vilía , a tem¬ 

po , que com a marcha antecedente dei viífa danoífa 
o Caftélfo de Pay o ,! Sc quem o guarnecia auifou ao Du¬ 
que de O fu na Gouernador das Armas que entam refi 

Nam quiz elledeter o focor 

, 

dia em Ciudad Rodrig O 
8c fazendo na mefma hora pòr ro, 

centos caualíos e 
a ^ Pjfi • « 

ma is que 

«• >. y ordenou 1< aiuntaflem 

% ^ 

it itacs a t — 
1 4 

1 ns 
requeria. 1 

mas mais 

/ ^ lo 
que fe aíojauaõ em Campo 

Ca 
ao temor; 

Sc ibífitelo pois 

m*t 

* 
■ *5 M 

bufca liamos t 
que *9 * I 



qticdefcmpârarem osquarfeis, quelhefemuõde 

boa 

Rr C 1L J — v ,wí uiau ut diUíd* 

e co hendoo na campanha, o deixarem tambem 
cfta aníència íe facilitou 

TllC?ã-S V'1,aV->»quac;s „odia feguinte, que forão >8 P A -00 1 - *vkuíI 

íe renderão ao primeiro auifo, efeolhend 
difpoíiçaõ dosfoldados fuas fazendas , doo; 

vi-rfor? _>J_ . ' X remas vidas pellas defend 

Forão iàqueadas as cafas, guardado o deuido refp 
Templos, & ricos os noílos íôídados, com odei o 
11Y1 ri!lftn*-» r* ^ i\n M  __ . • — A 

de tam numero ias pouoaçoés^ucimados 

ílrn ambos de ^ 3? “ eBBobre««- «Juc P* 
íc fizeram na volta de Por tu 

ga!,rdo!uend0o afli os Gouernadores das Armas, impor 

tanadosdasaduertcncias dos guias, que difiícultàuaõ 
paflagem do rio Arrego,& Gatta, á augmenta 

dos com a muitachuua.podilo feruir de notàuel impedi 
mento. De pouco o forão as VilJas de Perales Sc 

buenas,efta quepor já hauer fentido o rigor das noflàs 
& aquelJa,que pt 3 Ias nam querer expe 

daram ao caminho mcnfdgciroSjpedindo, fe tiuefle c opai 
quéfe entregaua(& nam fe exccutaffe o furor da 

de antemão reconheciam o hentfi 
idas,&a liberalidade das riquezas,ó eom odos noíTos 

k “Tr. * _ I _ * I _ 1 ffereciã__ í3 r o de tanto a hiimiídadc deíles po 
bie^reprcfcRtando pellcs Sacerdotes, qne * 

o . • CALAV.j 

ài autorizada com os officiais da;ufliça,&g 
queem corpo de Camera, vieram a render vaífaf 

bgein,&tributar os frutos da terra,que concedcndofcllie 
que rogauam,lcuaram fó de encargo contribuírem,com 

Aa OS 



as r efrefcos neceflariospera o noflo campo,que naqueiie 

fido paflbu a noite,&lhe foram pagos 
Gouernadores das Armas , formar 

fé dc 2o>osnoíTos terços de Infantaria 
pas.de Cauallaria,pera a marcha,& com roda a boa orde 

que oem as regras n res,vieram oca- 

de Gattaj cuja ponte deu a pafiagem,pel 

gar o vao occupado da enchente cuidou 

que nefte traníito poderia fazernos. o danno q 
fuccede,em pál ios tam apertados; mas a vigilan 

de qiicm gouernaua,& a difeiplina dos que obedeciam 
J O _ v . * . _ 

Ihesfruftrou porque 

noflo poder,antes de paísado 
toda a preísa o Gomiísario geral Dom 

Joam Jacome Maíacan, encorporado com os quatrocetos 
que lhe mandara* o Duque Ofuna,com as tropas 

iidUíUíuo5^uviLiiv«*---i. _ - r 

de Ruifcelhon, Borgonha & Ciudad Rodrigo, ásquaes fa 
zendo 28-em numero,, fe repartiram em 1 q.batalhoen 
que computados com a rnodeftia,que coffnmamos,he for 

l&quinhent com¬ 

boiados eftes do terço de Alemães , que pafsaua de 800 
elhos v a quém gouernauahuai Sarg 

dos nos auiftârão menos ãt mea legpa do 
mandáraõ trauar com osnoí3os os feus batedores.. Aq 
quizera logo o vallor da-noísa gente, , enueftir 

porèm,apiudeiicia que fabeefcojhers hora, ,&lèg 
marcha,ate huaboa campanha 

que lc eftende,entre PerálcSj& Silheiros.Neftaferao 

b 0 s os gr c í s os j anticipandofe 



da Serra o eerço dos Alemães,'occupouhumpoito no pc 
de Gaita,fòrtifíimo por natureza,donde não íò offendia 

44 

oíla gente,mas franqueaua a Campanha a fua 
Grandes eraõas vtillidades com que o inimigo fe con- 

fiderauanefte lugar, pera nos prouocar a batalha, porque 
achandoíe na £lia terra com tam fuperior numero de caual- 
laria,& infantaria, efperando, & recebendo os foccorros 
defta,por momentos,auizado o Duque de O fu na, da noí- 
fa entrada,& progreífos delia,infalliuel a fua vinda,com o 
reftante das guarnições das praças o Terço dos Alemães, 
naóío em fitio eminente a todo o noífo campo imas refor¬ 
çado com as companhias que fe lhe aggregàraÕ das villas, 
Sc lucrares circunuizinhos,que (am muitos,& ainda alenta¬ 
do com os proprios moradores delias, que em grande co¬ 
pia guarneciam os mais altos da Serra, defpedindo com a& 
armas rufticas as pedras que mais moleftauam,& fobre tu^ 
do, com o amparo certo na retaguarda , pera de nouo fe 
refazerem,íe o íucefsolheíahiísc aduerfbjquando ao mei*1 
mo tempo,aos nofsos Gouernadores das Armas, era foi ça 
fe lhe reprefentafse o rifeo devirem as mãos com os 
trarios,achandofe tam longe de Portugal, que o mais vizi ¬ 
nho pouo diftauanoue legoas,femefperançaalgúa dcíe- 
rem fcccorridosi os foldados cançados de tam largas mar¬ 
chas, moleftados com tam continuas chuuas, carregado*, 
com tantos defpo)os dos faques, & o que era mais, coca¬ 
dos com a numerofa multidão de Alemães , Sc paizanos, 
que pellos lados amiudadamente fe moftrauam, exceden¬ 
do muito (na confideraçatn do que menos contou defeis 
mil homens de armas. ) E reprelcntandofénos 

A 4 na 
i 



fea forte contrariada occâílonafsc ncílc íugar, cm que 
w oes- 

nof- 
pcra a retirada-,Com 

iam auanrejofas pera o inimigo, come 
fos, Pe refolueo Maísacan, a dar a batalha, eftiniulandonos 
a elía,com o reforço dos batedores, & batalhoens que atè 
alli nos hiao picando na retaguardajinas fempre rechaça- 
dos,& com as cargas do terço , 8c mais companhias de re- 
frefeo. O que o temor faz parecer difícil, acha o esforço 
mais £acil,&ièm reparar nos ineonuenientes,anima a pru¬ 
dência,pera efcolher os accrtosi Alli íuccedeo aoCondç 
de Villa Flor,& Joaõ deMelio , porque vendofe com os 
embaraços que fe tem referido r íizeraõ delles meímos o 
paíTo peraa fu a vitoria j & como era o principio delia, o 
desbarato do Terçodos Alemães, que eom ventagem co¬ 
nhecida poderia fazerodannoirreparauel ánoífa batalha 
([quejâ-fehauia formado) fe perfíftiífe aonde fe achauaj 
Mandarão osGouernadores das Armas peraodefalojar 
aoMeftredeCampo Bertholameu deAzetiedo, que fu- 
bindo pello Rochelò, hauia dê enueftir por hum lado, cõ 
oíeu SargentomórAluaro SaráitiadaGama^ com o ani¬ 
mo $£refoluçaõjque eífes fogeitos tem na guerra,Jhesfez 
efptrara carga,com toda a conftancia,- Se lem receber of- 
fenfíi,nemidiiparar tiro,apicaços,8c cutiladas, obrigarão 
aos AlemãeSj& mais companhias^pagas^Se milicianas, que 

defempararé opofto,^ largarem as Armas 
& Ajudantes,. & ferem 

r» 

Sk oseauaraosd 
delpoja dós da vida.íograndoas fós, os poucos que efeapã 
dò das luas mãos, fepuderaõ liurar das-do Sargent 
Mánoel Feinandes Laran jo, que pdlo outro lado 



ucílio ao mefmo tempo. Ccminuaulono entretanto 
gasdanoffa Infantariaquedjfpiinha o Mcflfede í 
Diogo Gomes de f igueiredc,& os.Capirães. João* 
payo, An tonto Rodrigues Pu eira,Paulo Corrêa & 

uo Mtftre de Campo ManoeJ Homem Corte Real, 
iscargas que amiudadas fàziaocoriíidcfíucl perdana 
lkrh inimiga,a tè que o €cmiífa rio delia fe refolueo 

vitimo conflito, de hum choque típcrárrin cíle como 
cofiumao,. o Gouernador da Ca ualk ria A chim 

oe í amai icuí t,& ©s Comiílarios geraes, DpffiIVÍai 
deRibeira,&Dom Antonio ^íaLEONaDojqtie leuaua< 
a vanguarda.Na maior força do conibate5acodio com íti 
natural esrorço o Tnenente General Joam-da Sylaa ck 
Soufa,que ficara' de .rcferua^Sc animados todosjcom a afiii 
tenc3a,&diípofiçãodos Gouernadórcs das Armas, fizera c 
taleftragono inimigo, que a pezardobrio JoComifiàric 

voltaraõ ascofiaspera a parte de Perâleí 
ito, & pera a Moralcja os do eíquerdo, 

íandotodosas vidasnssligeirczas dos cauallos, qnefo- 
‘ leguidos ate- as meímas villas,aíli que lhe foram de gra- 

’ «cia, com o emparo das calas, ondefe re¬ 
colheram poqu ífiimos, ficando os demais mortos na cam¬ 
panha, ou prifioneirosdos noíTos^quehe infalliueh feriara 

& 

Malfaça n 
do corno dir 

muitos mais, izinhança da vilk lhe nam defen 
liherdadesi entre eftes fe eontàraõ noue Capitães de Ca- 
uaH°Sj. tres_dos quais morreraõ logo, dousAiud a n tes da 

Cauallaria,&hum Tenente,Capitaó das-Guardas do Du¬ 
que de Ofuna,hum neto do Conde de Linha.ies$& grande 
numei o de foldados paiticulares.cujas armas que paliara© 
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áe foovpódem guarnecer os noílbsfoldados, que 
que trouxeram inferiudofe I 

delta qnantidade, a grande que morreria na campanlia, & 
que fc diucrtiría pcllos íold^dos^ como de ordinário íu 

cede, em tam íinalados recontros, & oem afortunados fiic 
ílos. Perderaõfe da nofla parte tres foldados, &doze fe 

i 

ridos,fendo deftes,Antonio Garcesda Fonfeca, Capitam 
de Cauallos da Ordenança, Pero Fernandes Ajudante da 

*-> &o Alferez doGouemador delia Franciico 
de Andrade;continuados louuores merecia cada hum dos 

j 

cabos,& foldados que nefta vitoria tiuerao parte j porque 
deuendofe a todos o reconhecimento de feu vâlor, he juf 

fiquem também em memória os nomes dosem quefe 

fallado. Forao eftes Tenentes deMeftre de 

Campo Balthezar Lopes Tauares, ScAntonio 
Ferreira Ferrão, puntuais executores do que fe lhe orde 

nouj Capitães deÇauallos, Vaíco Gomes de Mello. 
Balthezar de MelIodeSà,AntonioMédesde Abreu 
lo Freire de N^oronha, António FftaciodaCofta,bdanoe| 
de Soufade Rjefóyós,Manoçl]SUbaes,PauloHomemTel 

André Táuares de Mendoç a,Manoel Martins 
Velofo de Figueiredo, Luisda Cunha, DiogoMar 
do Amaral,& os Tenentes Capitães,Pero Paulo,Ma 

noçl Francifco,& Antonio Delgado,que com feu esforç 

r cchaçaramy&desfizeraõaCauallaria inimiga. As pefíoaj 
nue iem pofioviuo acompanharao aos Gouet nadores da 

& cbráraõ emimitaçaõ deFeuexemplo^fora 
de Caruaiho de Lemos,herdeiro da CafadeTrofa 

feu irmaó joaõ Gomes de Lemos, J 
Mello 

A 



Mello, Jofeph daFonfecaContinho, filho do Njcftre ce 
Campo Chriftouaõ de Sá de Mendoça , AluaroLeite de 
Pereira, Antonio Ferraó,Caftel-branco,pi ouido no po¬ 
ro de Capicaode Cauallos, & Antonro Garces da Fonlc- 
ca, que tem efiepofto na Ordenança. Todos os quaes, 
fendo eftimulos aos foldados particulares, & eftes compa¬ 
nheiros defeus Capitães , procederaõdqmodo, quedei- 
xaõ larga matéria pera osapplaufos, & fcmprcfcrti pera 
os encomios,que todos feriaõ breues,lefe ouueffemde re¬ 
latar osprogreflbs doTenente,Comiíranosgeraes,&Me- 

!ftresdeCampo, deambos-ospartidos j & mi 
! chegaria a verdade a poder referir, o a certo, 

I cuidado,difpofiç aõ,& acordo,que os Gouernadores d 
Armas,mandàraóiaffiftiraó.fizeraõ executar,& deraoeal 

eft vitoriai a van ella fe 

ranhou o Conde de Villa flor,que com fua própria pefio 
formou os efquadroens todos; pedindo a j oao de Mello 
^naõ incomodaíTe com o trabalho r pois 

que padecia naquella hora, de hum forte açadente de 

gota que lhe durou oS;dias ít g porem o Valor de 

de Mello,nam conlentindo gozar o menor defeanfo 
quando os outros>íe achauaõ em tal refreg^montou a ca- 
uallo, & com a cfpada na maõ acompanhou ao Conde 
cm todo o confliâojgloriofiflimo verdadeiramente pclla 
gloria que agenciou a efte Rcyno, qHando os ammosdos 
naturaesdelle, feachauam menos fatisfeitos, com aslcues 

molcftias do veraõ paífado, Sc por fer-hiuabatalha em ca- 
p?.nha razi,na terta do inimigo,com poder muito niferior 

feu; defpois delhe. laquearem duas «m grandes 
L 

« * 
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perdoarem íiberalmente a outras que Ce lhe Togeitaram 
fendo o tempo tam contrario, os foldados tam impedidos 
com as cargas dos dclpo|oíj& o Csbo do inimigo dc taõ 
grandeopiniaójmastoda a defta vi tor ia he juftamente de- 

• T t # /v% * 

ilida ao prmlentiffimo gouerno,rara prudência, magnifi¬ 
ca liberalidade, & acertadiílinioacordo, com que S.Ma- 

gefudegouerna eftes Rcynos,que cada vezhaõ de 
l * V? ) I n 

CJi 
5 

de S.Mageftade,& juftiça dacauíà 
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